

    
        
          Voto de Silêncio: Romance de Máfia

        

        
        
          Mafia Romance Português

        

        
        
          Alice R. Português

        

        
          Published by Alice R. Português, 2026.

        

    



  
    
    
      This is a work of fiction. Similarities to real people, places, or events are entirely coincidental.

    
    

    
      VOTO DE SILÊNCIO: ROMANCE DE MÁFIA

    

    
      First edition. April 4, 2026.

      Copyright © 2026 Alice R. Português.

    

    
    
      ISBN: 979-8233457395

    

    
    
      Written by Alice R. Português.

    

    
      10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

    

  



  	
	    
	      Also by Alice R. Português

	    

      
	    
          
	      Mafia Romance Português

          
        
          
	          Heirs of Vice Série de Máfia, 3 Livros em 1!

          
        
          
	          Ink & Fire Série de Bad Boy, 3 Livros em 1!

          
        
          
	          The Cruel Temptation Série de Máfia, 3 Livros em 1!

          
        
          
	          The Dark Instincts Série de Máfia, 3 Livros em 1!

          
        
          
	          Votos do Trono Série de Máfia, 3 Livros em 1!

          
        
          
	          Cruel Games: Romance de Máfia

          
        
          
	          Dark Angel: Romance de Máfia

          
        
          
	          Inked Hearts: Romance de Bad Boy

          
        
          
	          Unholy Vow: Romance de Máfia

          
        
          
	          Voto de Silêncio: Romance de Máfia

          
        
      

      
    
    


Sumário

Title Page

Copyright Page

Also By Alice R. Português

VOTO DE SILÊNCIO

CAPÍTULO 1

CAPÍTULO 2

CAPÍTULO 3

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 5

CAPÍTULO 6

CAPÍTULO 7

CAPÍTULO 8

CAPÍTULO 9

CAPÍTULO 10

CAPÍTULO 11

CAPÍTULO 12

CAPÍTULO 13

CAPÍTULO 14

CAPÍTULO 15

CAPÍTULO 16

CAPÍTULO 17

CAPÍTULO 18

CAPÍTULO 19

CAPÍTULO 20

CAPÍTULO 21

CAPÍTULO 22

CAPÍTULO 23

CAPÍTULO 24

CAPÍTULO 25

Sign up for Alice R. Português's Mailing List

Further Reading: Votos do Trono Série de Máfia, 3 Livros em 1!

Also By Alice R. Português

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

VOTO DE SILÊNCIO


[image: ]


ELE MANDA NA CIDADE, MAS ME DECIFRAR NÃO É PARTE DO PLANO.

★★★★★ "Silas Thorne é o tipo de anti-herói que estraga você para qualquer outro. Sombrio, brilhante e aterrorizantemente no controle." – Avaliação de Leitor

Dizem que tenho os olhos do meu avô, sua graça, até mesmo seu talento para a restauração. O que não me contaram foi que ele deixou para trás uma dívida tão alta que agora carrega o meu nome. Meu nome é Elara Novak. E, aparentemente, eu pertenço ao homem mais perigoso da cidade.

Eu pensei que estava entrando em um novo emprego — não em uma guerra.

Silas Thorne é um rei em um mundo de sombras, o tipo de homem que não pede — ele toma. Ele governa com um cálculo frio, não com compaixão, e deixou claro: agora sou um colateral. Minha vida era meticulosamente organizada, cada pincelada sob controle — e ele é o caos embrulhado em perfeição sob medida.

Eu deveria estar com medo.

Mas a pior parte é que não estou. Eu vejo o jeito que ele me observa, o jeito que sua raiva queima em desejo. Toda vez que ele me chama de sua, esqueço que um dia quis fugir.

A dívida pode ter me trazido até aqui. Mas o que está crescendo entre nós... é algo mais sombrio. Algo que nos prende.

E Silas nunca devolve o que ele tomou para si.

Livro 1 de 3 na Série Votos Do Trono  — um romance de máfia sombrio e obsessivo onde o poder seduz, a lealdade engana e a rendição é o voto mais perigoso de todos.

Contém jogos de poder psicológicos, decisões moralmente questionáveis e dinâmicas emocionais distorcidas. Para leitores que anseiam por intensidade e obsessão que cresce lentamente.
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ELARA P.O.V.

O saguão principal da Sterling Gallery era um verdadeiro circo, cheio daqueles tubarões e figurões de sempre, com seus copos de cristal tilintando e sussurros que formavam um zumbido baixo de negócios e facadas nas costas. Mas eu não estava nem aí para nada disso. Meus olhos estavam fixos na minha tela, com as bordas todas roídas, gritando por negligência depois de sabe-se lá quantos anos. Duas semanas, cada maldita hora da minha vida, eu tinha despejado naquilo. Arrastei as cores daquela tela de volta do mundo dos mortos, cuidei dela, ajustei os termostatos do ar-condicionado como uma cirurgiã, só para impedir que a tinta esfarelasse de vez. Isso não é uma dança delicada; é uma briga, um esforço bruto, só eu contra o tempo e a podridão. E é aí que eu vivo.

Esta noite, no entanto, sob o brilho daqueles holofotes, um nó frio apertou meu estômago. Não era a arte. Era o jeito que esses abutres estavam circulando, com olhos famintos demais, sabidos demais. Como se tivessem um mapa secreto daquela coleção, uma história que ninguém tinha me contado.

— Admirando seus troféus de guerra, Elara? — Marcus, meu suposto colega, me deu uma cotovelada nas costelas, nada gentil. Ele estava encostado em uma parede que provavelmente custava mais do que meu apartamento, com uma taça de espumante caro na mão e aquele sorriso falso de sempre colado no rosto.

Desviei o olhar de uma tela brutal — cheia de azuis agressivos e dourados irregulares que tinham lutado contra mim com unhas e dentes por causa de um canto que esfarelava. — Só mapeando a decomposição, Marcus. E garantindo que o seu sistema de ar-condicionado de um milhão de dólares não vá pifar na Seção C e arruinar todo o meu trabalho.

Ele soltou uma risada ríspida. — Sempre a ratinha de laboratório, não é? Relaxa, Elara. Isso aqui não é sua tumba de relíquias empoeiradas. É uma festa, porra. — Ele acenou com a mão, um gesto de desdém para a multidão que circulava: colecionadores "respeitáveis" — a maioria era gente rica com vícios novos — e críticos "pretensiosos" que não saberiam distinguir uma obra-prima de uma mancha de bosta de cachorro. E depois tinham os artistas, fazendo pose como se não se importassem, mas com olhos que imploravam por um tapinha nas costas.

Antes que eu pudesse devolver uma resposta ácida, uma sombra caiu sobre nós. Não a do Marcus, mas algo maior, mais ousado. Um cheiro me atingiu — não o perfume enjoativo ou a colônia cara daquela multidão, mas algo cru: fumaça, couro e um toque de problema. Olhei para cima. Não era apenas um homem; era uma força da natureza. Terno preto, cortado de forma afiada demais para aquela gaiola dourada, abrindo caminho entre os impostores como uma faca quente na manteiga. Os olhos dele — escuros, famintos, focados em mim com um brilho predatório. Não na arte, não no Marcus, apenas em mim. Sua boca se curvou em um sorriso lento e perigoso, revelando um lampejo de dentes perfeitos.

— Ouvi dizer que você foi quem trouxe essa porcaria morta de volta à vida — ele ronronou, sua voz um estrondo baixo que vibrou através do piso caro, uma promessa e uma ameaça, tudo em um pacote só. Então seu olhar desceu, percorrendo meu corpo de forma lenta e deliberada, como se estivesse me despindo ali mesmo, na frente de todo mundo. — Acho que vou ter que ver se você consegue fazer o mesmo por mim, querida.

A audácia daquilo, a pura coragem sem filtro. Minha mandíbula travou, uma resposta cáustica já se formando na língua, pronta para reduzir o sujeito ao tamanho dele. Mas então os olhos dele brilharam, um desafio, uma provocação, e algo lá no fundo, algo que eu nem sabia que existia, acordou. E pela primeira vez na noite, meu foco não estava em uma tela centenária. Estava no perigo vivo e pulsante parado bem na minha frente.

Essa farsa de alta sociedade? Não é a minha praia. Eu preferia estar de volta ao meu estúdio, com o ar pesado pelo cheiro de tela e solventes, as mãos enfiadas nas entranhas de uma obra real, trazendo vida de volta a algo que o tempo tentou assassinar. Essa é a minha arte — a precisão brutal dela, a luta silenciosa para tornar inteiro algo que foi quebrado. Essas festas pomposas eram apenas mais uma camada de sujeira que eu tinha que remover, um mal necessário para que os cheques continuassem caindo e meu nome se mantivesse relevante. Marcus, com seu coração alheio, era a única parte tolerável, geralmente útil para uma ida a uma lanchonete tarde da noite, onde o café era preto e a conversa era real.

Tomei um gole amargo do espumante morno que chamavam de champanhe. — Só esperando o chefão aparecer, não é? Para o Elias Vance vir com sua varinha mágica e abençoar essas peças com seu dólar onipotente. Aí, de repente, todo mundo vira um gênio da porra. — Vance, aquele porco capitalista, era a maior baleia naquele lago turvo. O aceno dele era moeda de troca, transformando críticos de arte em papagaios sem espinha, repetindo o que quer que ele pagasse para ouvirem.

Marcus resmungou, entrando na onda. — Ah, sim, o grande patrono. Falando em dinheiro, poder e tudo que faz este mundo girar... você sentiu a mudança, Elara? Nos últimos dez minutos?

Eu franzi a testa, meu radar interno procurando qualquer que fosse a besteira abstrata de que ele estava falando. — Meu termostato interno está ótimo, Marcus. Que diabos você está tagarelando?

Ele inclinou a cabeça minimamente, um gesto sutil em direção à entrada principal, quase oculta pela barreira de corpos. — Não estou falando da temperatura literal, G. Estou falando da atmosfera. Só observa.

Segui o olhar dele. E então eu vi. A multidão, uma bagunça caótica de roupas de grife e sorrisos falsos, não se abriu exatamente. Não como em um filme de Hollywood. Foi mais sutil. Mais insidioso. Como uma maré recuando, deixando um caminho livre. Os rostos pareceram se afiar, as vozes baixaram, uma onda de reconhecimento silencioso se espalhando pela sala. As pessoas se viraram. As cabeças giraram. Não com um suspiro, mas com uma consciência primitiva, quase animal.

Então ele entrou.

Ele não era um gigante, não precisava ser. Não precisava gritar ou chamar atenção. Sua presença era uma marreta. Ele se movia como se fosse dono do chão onde pisava, cada músculo retesado, cada passo uma afirmação. Um terno preto, cortado de forma tão afiada que parecia moldado à pele, sem um vinco, sem uma falha. Nada de joias chamativas, nada de merda ostensiva. Apenas perigo puro, sem aditivos, em um tecido caro. Seu cabelo era escuro, quase cor de corvo, imaculadamente preciso sem parecer afetado. E seu rosto... duro. Cinzelado, como se esculpido em granito. Ossos de predador. E os olhos. Mesmo àquela distância, eram uma emboscada, dois pedaços de gelo, um azul predatório e chocante que sugava a luz do ar. Ele não estava sorrindo. Não estava escaneando a sala como um turista. Ele simplesmente estava. E o ar ao redor dele? Estalava. Pesado. Carregado. Como a calmaria antes de uma tempestade, ou o silêncio elétrico antes de uma arma ser sacada. Cada fibra do meu ser, cada terminação nervosa, gritava para que eu olhasse para o outro lado, que corresse. Mas eu não conseguia. Eu estava presa. E, pela primeira vez na noite, meu sangue parecia estar finalmente fervendo.

Eu nunca tinha visto aquele homem antes, mas ele exalava algo antigo, algo esculpido da mesma terra dura que concreto e velhas mágoas. Não velho em anos, mas no tipo de poder que não sussurra, ele ruge sem fazer barulho. O tipo de poder absoluto porque pegou tudo o que queria e desafiou qualquer um a tentar tirar de volta.

— Quem, diabos, é esse? — perguntei entre dentes, a pergunta um irritante que eu precisava coçar.

A máscara jovial de Marcus caiu, uma imitação pálida de medo gravada em seu rosto enquanto ele se inclinava, a voz um sussurro baixo e trêmulo. — Silas Thorne. Do Thorne Group. Você sabe, logística, transporte, mercado imobiliário... ‘serviços financeiros’... — Ele não usou aspas irônicas na última parte; ele quase estremeceu, como se as palavras estivessem contaminadas. — Dinheiro antigo, Elara. Do tipo que garante que problemas novos desapareçam. Permanentemente. Ou é o que dizem os sussurros.

Eu não apenas pisquei. Minha mente girava, peneirando os relatórios. O Thorne Group. Eu tinha lido aqueles comunicados de imprensa sanitizados, a merda cuidadosamente elaborada que os chamava de "vastos", "influentes", "discretos". "Discreto" era uma mentira da porra; eles eram sombrios, silenciosos, como um túmulo. O alcance deles não era apenas global; era um polvo, com tentáculos sufocando cada indústria em que tocavam. Eles não eram seus patronos de arte típicos, brincando com telas bonitinhas. O envolvimento deles nas artes geralmente envolvia proteger suas fortunas ou expandir suas coleções escondidas, não aparecer em um lançamento de arte abstrata contemporânea.

— O que ele está fazendo aqui? — A pergunta arranhou o caminho para fora, uma curiosidade crua atropelando cada grama do meu desinteresse habitual por essas gaiolas douradas. Meu mundo era sobre trabalho preciso, sobre trazer a beleza de volta da beira do esquecimento. O dele, eu suspeitava, era sobre mergulhar as coisas no esquecimento.

— Não faço ideia — admitiu Marcus, com os olhos arregalados. — Nunca vi ele sujar as mãos com essas causas de caridade. Geralmente manda algum drone recém-saído das relações públicas para sorrir e balançar a cabeça. Mas é ele mesmo. Só... olha os ratos se espalharem. Ou eles abaixam a cabeça completamente ou dão aquele aceno seco que você dá para um homem segurando uma arma.

Ele não estava errado. Enquanto Thorne se movia, lento e deliberado, pelo salão, era como o Mar Vermelho se abrindo. As vozes morriam no meio da frase, grupos evaporavam, lutando para sair do caminho dele. Não era medo estampado no rosto deles, não exatamente. Era algo mais profundo, um reconhecimento primitivo de um predador na sala. Uma reverência instintiva e animalesca por puro domínio. Era horrorizante. Era magnético.

Ele estava vindo na nossa direção, um maldito buraco negro puxando tudo para sua órbita. Eu não me movi sutilmente; eu me enrijeci, um instinto animal gritando para encontrar cobertura, planejando meu recuo para dentro da multidão. Meu estômago revirou. Meu mundo era sobre coisas quebradas, sobre o trabalho meticuloso e sangrento de restauração e preservação. O dele, eu sabia, era sobre aquisição, controle e o negócio confuso da destruição. E esses dois mundos? Eles não se cruzavam. Eles colidiam. E eu tive a má sensação de que estava prestes a ser pega bem no meio disso.

Mas então, o monstro parou. Não perto de nós, não passando reto, mas parado bem na frente da minha tela. Aquele maldito abstrato, todo em azuis profundos e cortes de ouro metálico, aquele que eu tinha lutado para tirar da beira do esquecimento. Minha respiração falhou, um nó na garganta.

Ele ficou lá, uma estátua de poder, seu olhar perfurando a pintura, despindo-a. Sem inquietude, sem fingimento. Só ele e a tela, e por um longo momento, a sala inteira pareceu diminuir, a conversa fiada da galeria desaparecendo para um zumbido distante.

Então, sua cabeça inclinou. Lentamente. Deliberadamente.

Direto para mim.

Minha compostura cuidadosamente construída, a que eu construí tijolo por tijolo para manter o mundo do lado de fora, pareceu ter sido atingida por uma bola de demolição. Seus olhos, aqueles malditos olhos azuis impressionantes, travaram nos meus através da curta distância. Sem calor, sem lampejo de cortesia comum. Apenas um brilho de raio-x, frio e afiado, me dissecando. Ele não estava olhando para mim como se olha para outra pessoa em uma festa. Ele estava olhando através de mim, como se tentasse descobrir de que tipo de aço retorcido minha coluna era feita. Um choque, como um fio desencapado, percorreu minhas costas, e senti gosto de cobre.

Ele deu um passo lento e deliberado. Depois outro. Ele veio direto para mim, cortando a fina barreira humana que Marcus e eu formávamos como um tubarão através de isca. Marcus tropeçou para trás, caindo sobre os próprios sapatos caros, sua taça de champanhe tilintando um aviso que só eu parecia ouvir.

Silas Thorne parou a menos de trinta centímetros de mim. O ar ao redor dele parecia mais denso, mais frio, como uma fossa oceânica. Ele era uma parede, mais alto do que eu tinha calculado antes, facilmente uma cabeça acima de mim. O cheiro suave de colônia cara me atingiu, limpa e precisa, afiada como uma lâmina nova.

— Srta. Novak. — Sua voz era um ronco baixo, suave como aço escovado, um ronronar perigoso que vibrou o próprio piso sob meus pés. Não era uma pergunta. Era uma afirmação. Ele sabia meu nome.

Minha mente corria, a lógica fria lutando contra o calor súbito nas minhas veias. Como diabos? Por quê? Meu mundo era estúdios empoeirados e telas temperamentais, não o tipo de gaiola dourada em que esse tubarão nadava. Meus clientes eram os que pagavam as contas, sim, mas eram colecionadores, acadêmicos, dinheiro antigo com amor pelo passado, não... qualquer que fosse a porra que ele era.

— Sr. Thorne. — Minha voz, surpreendentemente, não quebrou. Saiu nivelada, firme. Décadas lidando com clientes exigentes, mantendo minha posição quando algum rico filho da puta queria cortar gastos em uma peça inestimável, tinham me treinado para isso. Esse era apenas um tipo diferente de negociação, e eu não ia recuar. Não para ele. Não para ninguém.

Ele não apenas ignorou minha saudação; ele a engoliu inteira. Seu olhar, uma morsa de aço frio, não saiu do meu rosto por um segundo. Seus olhos piscaram, mal um espasmo, para a pintura atrás de mim, depois voltaram a travar nos meus. — Você que juntou isso de novo.

Não foi uma pergunta, nenhuma indagação suave. Foi uma declaração, entregue como um veredito.

— Eu mesma — respondi, minha voz plana, inflexível. Sem enrolação, sem desculpas. — Tinha alguns problemas estruturais. Nada que eu não pudesse resolver.

Ele não estava olhando para a pintura. Ele ainda estava olhando para mim. Cada célula do meu corpo se sentia exposta sob aquele olhar, como se ele estivesse me dissecando, peça por peça, tentando descascar minha pele e olhar meus ossos. — Seu avô... Arthur Novak. Ele era do ramo da arte, não era?

A menção a Arthur me atingiu como um soco no estômago. Meu avô. Ele já tinha ido embora há seis meses, definhando após uma longa batalha. Um negociante de arte muito respeitado, sim, mas ele circulava em círculos limpos. Legítimo. Nada perto do tipo de operações obscuras, de beco, que os sussurros de Marcus associavam ao Thorne Group.

— Sim — consegui responder, a palavra lenta, deliberada, enquanto tentava recuperar qualquer controle. O que esse filho da puta estava tramando? — Ele era dono da 'Novak Fine Arts'. Aposentou-se há anos.

Um brilho, uma sombra, naqueles olhos azuis gélidos. Algo que eu não consegui identificar, algo que fez um calafrio percorrer minha espinha. — De fato. Um homem de... interesses diversos. E um agente de aquisição notavelmente habilidoso, pelo que entendo. — As palavras pingavam, cada sílaba uma acusação velada, um veneno sutil.

Franzi a testa, um tremor de aviso começando no fundo do meu estômago. — Não sei do que você está falando. Ele negociava aquisições legítimas para clientes. Certificadas. Documentadas. Limpas. — Minha voz estava mais afiada agora, uma lâmina avisando para não cruzar a linha.

Uma curva fraca, quase imperceptível, perturbou o canto de sua boca. Não um sorriso. Sem calor. Mais como um lobo provando sangue, uma concessão de diversão sombria. — Legitimidade, Srta. Novak, é uma vadia escorregadia. E geralmente pende de um fio amarrado a quem segura a porra do livro-razão. Seu avô, Arthur, ele fisgou uma peça bastante única há algumas décadas. Um tipo muito específico de... alavancagem.

Meu coração começou a martelar contra as costelas, uma batida selvagem contra o silêncio que parecia ter descido ao nosso redor. Isso estava errado. Tudo errado. Ele estava cavando, cutucando feridas abertas, sujando um nome que eu considerava sagrado. — Garanto a você, meu avô nunca tocou em nada além de obras de arte certificadas e comprovadas. Ele era meticuloso. Acima de qualquer dúvida. — Minha voz era baixa, mas cada palavra era forjada em aço. Ele não estava apenas insultando Arthur; ele estava me insultando. E eu não levo insultos levianamente.

— Meticuloso, sim — Thorne ronronou, sua voz um rosnado baixo, como um grande felino ronronando antes de atacar. Não era uma conversa, mas uma audiência privada. — Arthur tinha faro para farejar... peças complicadas. Especialmente aquelas que o meu tipo, aqueles com uma participação significativa no que nos pertence, querem manter em silêncio. Ou trazer para casa.

Ele deu outro passo, um empurrão silencioso, me desafiando a recuar. Meus pés permaneceram plantados como concreto. Meu queixo subiu, um desafio direto gravado em meu rosto.

— Não tenho ideia do que diabos você está tentando insinuar — rebati, minha voz dura, um cinzel cortando a rocha. — Meu avô administrava uma operação limpa. Transparente como vidro.

Seus olhos, aqueles malditos pedaços de gelo ártico, se afiaram, focando como a mira de um atirador. — Transparência, Srta. Novak, é uma fraqueza. Um luxo para os ingênuos. Especialmente quando há dívidas substanciais... não reconhecidas, esperando para serem cobradas. — Ele sustentou meu olhar, uma promessa sombria naquelas profundezas. Eu vejo você. E eu sei o que você é.

Dívida? Que porra esse cara estava falando? Arthur não era um indigente, claro, mas também não era um chefão do crime. Ele me deixou a galeria, o apartamento, uma reserva modesta. Sem notas promissórias fantasmas, sem marcos obscuros. Pelo menos que eu soubesse.

— Meu avô não devia nada a ninguém — disparei, cada palavra banhada em gelo. — Ele era um homem de integridade, Silas. O tipo sobre o qual você não saberia nada.

Um fantasma de um sorriso, um brilho de algo quase divertido, torceu o canto de sua boca perfeita. Ele soltou um bufo desdenhoso, um sinal claro de que achava que minhas palavras eram conversa de criança. — Integridade, como você define, bonitinha, muitas vezes te cega para como o jogo real é jogado. Como homens poderosos movem seus ativos. Seu avô não negociava apenas com arte; ele intermediava algo... essencial. Algo que era nosso. E ao fazer isso, ele acumulou uma dívida. Não em dinheiro, não em qualquer razão que você teria em suas mãos delicadas. Uma dívida de obrigação.

Minha mente corria, batendo contra as paredes de aço de suas merdas enigmáticas. Minha cabeça girava, mas minha voz permaneceu firme, exigindo respostas. — Obrigação a quem? De quem diabos você está falando, Thorne?

— A mim. À minha família. — Sua voz baixou, plana como uma lápide, um decreto. Sem espaço para discussão. — E como o Sr. Novak não está mais em condições de pagar suas dívidas, essa obrigação recai sobre seu parente mais próximo. — Seus olhos nunca saíram dos meus, um calor possessivo brilhando em suas profundezas. Isso não era apenas sobre dívida; era sobre uma reivindicação. E por um segundo selvagem e perigoso, apesar do terror que dava nós no meu estômago, senti uma estranha adrenalina, como ser pega no olhar de um predador poderoso, totalmente exposta, totalmente viva.

Meu sangue não apenas esfriou, ele congelou sólido nas minhas veias. Isso era além de absurdo, um pesadelo distorcido de um filme de máfia ruim. Uma vendeta de família? Uma reivindicação do velho mundo? Meu avô, Arthur, era um negociante de arte, pelo amor de Deus, não algum capo.

— Você realmente acredita que eu sou responsável por alguma merda fantasma que meu avô supostamente fez décadas atrás? — Eu zombei, um som estrangulado que era mais perto de um soluço do que de uma risada. — Isso é insanidade pura! Eu restauro pinturas, Thorne. Não estou ligada a... seja lá qual for a porra do juramento de sangue de beco que você e sua família saíram.

Seu olhar se afiou, aqueles olhos azuis predatórios se estreitando. E pela primeira vez, eu senti — uma onda de perigo puro e sem aditivos que não tinha nada a ver com rumores e tudo a ver com a besta parada na minha frente. — Srta. Novak — ele mordeu, cada palavra cortante e afiada —, quando uma família como a minha garante que certas coisas aconteçam, garantindo que outras não aconteçam, a compreensão da obrigação é mais profunda. Séculos de profundidade, em alguns casos. Seu avô, no entanto, por ignorância ou cumplicidade, ajudou a desviar ativos que eram irrevogavelmente nossos. Suas ações causaram... inconveniência significativa. Essa inconveniência agora exige compensação.

— Que tipo de compensação? — Minha voz era apenas um sussurro, esfarrapado, arrancado da minha garganta. Isso não era um jogo. Seu comportamento gelado, o jeito que esta sala inteira ainda se curvava ao redor dele, a certeza arrepiante em seus olhos — tudo era real demais.

Ele deu outro passo deliberado para trás, dando a si mesmo espaço, como uma cobra se enrolando antes de dar o bote. Suas mãos, casualmente cruzadas na frente dele, não traíam tensão, mas eu sabia que ele poderia me quebrar ao meio com elas. — Isso, Srta. Novak, resta ver. Mas fique tranquila, eu tenho uma compreensão muito clara de seus... talentos únicos. Acredito que eles serão inestimáveis.

Então, ele estendeu a mão. Não para um aperto de mão, não um gesto civilizado. Entre o polegar e o indicador, ele segurava um cartão de visitas branco, austero e imaculado. Sem sinos, sem assobios, apenas brutal eficiência:

Silas Thorne

Operações Executivas, Thorne Group

E um único número de telefone, sem adornos. Sem endereço, sem e-mail. Apenas uma linha direta para o maldito diabo.

Os olhos azuis de Silas Thorne me prenderam, frios e inflexíveis, enquanto ele pressionava aquele cartão branco e austero na minha palma. Seus dedos demoraram uma fração de tempo a mais, roçando minha pele com uma carga elétrica que era ao mesmo tempo surpreendente e... algo mais. Deliberado. Possessivo. — Srta. Novak — ele murmurou, aproximando-se, sua voz uma lâmina baixa e sedosa que cortava o ar ralo entre nós. Seu olhar percorria meu corpo, lento e invasivo, traçando a curva do meu pescoço, demorando-se na linha da minha mandíbula, depois descendo, despindo-me com os olhos como se catalogasse cada maldito centímetro para mais tarde. — Você não tem ideia de quão... intrigante você é, parada aqui, tão desafiadora no seu mundinho de tinta e tela. Uma coisa selvagem em uma gaiola dourada. Acho que vamos nos divertir muito descobrindo do que você é verdadeiramente capaz.

A pura audácia, a avaliação crua e flagrante, me atingiu como um golpe físico. Era bruto, era perigoso e era total e completamente desarmante. Minha respiração falhou. Ele era um predador, um bruto, reivindicando ali mesmo na frente de todo mundo, ignorando todas as regras não ditas daquela sociedade polida. Um calafrio, profundo e perturbador, mas também inegavelmente quente, percorreu-me. Minha mente gritava "corra", mas meu corpo sentia a atração súbita e emocionante de um fogo que acabara de ser aceso. Esse bad boy tinha acabado de jogar um fio desencapado no meu mundo cuidadosamente ordenado, e contra todo pensamento racional, uma parte de mim, uma parte sombria e primitiva, já estava se inclinando para a corrente.

Ele se inclinou, sua respiração uma carícia quente e perigosa na minha têmpora, perto o suficiente para que eu pudesse sentir o calor irradiando dele, o cheiro afiado e dominante de sua colônia. — Eu me pergunto — ele sussurrou, seus lábios se curvando em um sorriso predatório — como você ficaria quando cada última camada cuidadosa desse desafio fosse arrancada de você, até que só reste o que eu quero. — Seus olhos brilharam, algo sombrio e faminto cintilando nas profundezas. As palavras não eram apenas uma provocação; eram uma maldita promessa de controle absoluto, uma violação crua do meu espaço, do meu próprio ser. Minha respiração falhou, um nó quente de fúria e calor primitivo indesejado se enrolando no meu estômago.

Ele recuou, o sorriso desapareceu, seu rosto uma máscara de autoridade fria e inflexível mais uma vez. — Você atende quando eu chamo — ele declarou, sua voz plana, um maldito comando esculpido em pedra —, ou eu virei te encontrar pessoalmente. E eu sempre encontro o que é meu. — Ele sustentou meu olhar por mais uma batida, uma reivindicação final e possessiva, então se virou, lenta e deliberadamente, a multidão se abrindo diante dele como ovelhas assustadas enquanto ele desaparecia no zumbido opressivo da galeria.

Marcus, que sabiamente permaneceu congelado como uma estátua durante todo o encontro, finalmente soltou um longo suspiro trêmulo. — Bem — ele grasnou, sua voz um pouco rouca —, isso foi... alguma coisa.

Eu encarei o cartão branco e imaculado agarrado na minha mão, as letras pretas afiadas parecendo de repente uma marca de ferro em brasa. — "Alguma coisa" é certamente uma palavra para isso — murmurei, as palavras com gosto de cinzas.

Minha taça de champanhe, ainda agarrada na outra mão, parecia impossivelmente pesada, como um pássaro morto. Levei-a aos lábios, engolindo um gole apressado, mas as bolhas estavam sem gás, o gosto azedo, sujo. A festa sofisticada, o cheiro reconfortante de arte e perfume caro — tudo de repente parecia totalmente corrompido, manchado. Silas Thorne tinha entrado, murmurado algumas frases enigmáticas sobre meu falecido avô e, com não mais esforço do que respirar, tinha detonado o mundo quieto e ordenado que eu pensava habitar. Ele falou de alavancagem, de obrigações, de talentos inestimáveis. E de uma dívida que aparentemente agora pertencia a mim.

Olhei de volta para a tela, os azuis e dourados que eu tinha trazido cuidadosamente de volta à vida, mas agora parecia pulsar com uma ameaça oculta, um segredo sombrio e purulento que eu não tinha visto. Minha vida inteira, minha maldita carreira, era sobre consertar coisas quebradas, sobre remendar rasgos meticulosamente, persuadindo-os a voltar ao seu estado original. Mas o que Silas Thorne tinha acabado de fazer, tinha acabado de sugerir, parecia um rasgo irreparável na própria estrutura da minha existência, um que eu não fazia ideia de como consertar. Talvez, pela primeira vez, eu fosse a coisa quebrada. E vendo seus olhos, sentindo sua respiração na minha pele, uma parte chocante de mim se perguntava se eu secretamente queria que ele fosse o único a me colocar de volta no lugar.
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SILAS P.O.V.

A besta de carro devorava o pulso da cidade, o ronco baixo do motor soando como um batimento cardíaco nas entranhas da selva de pedra. As luzes da rua se transformavam em borrões, pintando sombras fugazes no painel enquanto a fachada de vidro da Sterling Gallery diminuía no retrovisor. Elara Novak não era mais apenas um nome em uma lista — uma ponta solta para aparar em um plano que eu vinha tecendo há anos. Seu olhar afiado, a maneira como ela se agarrou àquela tela, uma mulher defendendo seu território, tinha se gravado na minha mente. Ela não era só um alvo para neutralizar; era uma pergunta que eu não pretendia fazer, e isso a tornava perigosa. Para mim.

A rebeldia de Elara Novak era um incêndio na minha cabeça; aqueles olhos avelãs intensos ousando desafiar o próprio ar que eu respirava. Uma coisa frágil, sozinha, sem aliança, sem protetor — ela estava no ponto. Pronta para ser tomada. Seu corpo esguio, a curva desafiadora dos quadris sob aquele vestido de galeria, passava pelos meus pensamentos, cru e inegável. Eu a imaginei imobilizada sob mim, o exterior recatado arrancado, seus suspiros implorando por misericórdia enquanto eu a possuía, fdendo a rebeldia para fora dela, punindo-a pela traição do avô. Ela se contorceria, arqueando sob meu corpo, seu mundinho cuidadosamente construído desmoronando, suplicando por perdão, por alívio, enquanto eu marcava cada centímetro dela, tornando-a inegavelmente minha. Ela não era nada — apenas uma ferramenta, um brinquedo para ser quebrado e moldado, sua submissão uma vingança doce e aguardada há muito tempo.

Anton, meu motorista, uma sombra que ganhou carne, cortava o trânsito da madrugada com sua habitual competência silenciosa e mortal. Ele estava com a família há mais tempo do que meus próprios ossos tinham se consolidado; ele sabia como desaparecer nas veias de concreto da cidade, invisível, inaudível. Ele certamente notou como a galeria se abriu para mim naquela noite, o deslocamento sutil de homens e mulheres instintivamente saindo do meu caminho. Ele apenas registrou, arquivou na mente como uma armadilha de aço e continuou dirigindo. É esse o tipo de confiança pela qual você paga. Pelo qual você sangra.

Abri o bloco de vidro e aço que descansava no meu colo. Relatórios. Sempre esses malditos relatórios, uma teia de poder e lucro. Os contratos de petróleo europeus estavam a um fio de distância da aprovação do Senado, uma dança delicada de mãos lubrificadas e ameaças sussurradas. O centro logístico na América do Sul enfrentou outra "insurgência" — um problema de ratos disfarçado, uma disputa de território de algum rival tentando atrapalhar nossos embarques. E então, havia os Morettis.

Dante Moretti era um problema imprudente e impulsivo, uma mosca na minha sopa. Ele viu os ajustes recentes na minha família, minha ascensão ao trono, como fraqueza. Ele era um cão raivoso, mordendo meus calcanhares, testando os limites. Provocações baratas: segurando licenças para nossos negócios "legítimos", pressionando algum peão político menor para atrasar nossas entregas, criando confusão com os sindicatos. Ele queria uma reação. Queria uma demonstração primitiva de força. Eu entendia o jogo. Mas Dante, aquele idiota, não fazia ideia de com quem estava lidando. Eu não respondia à força bruta com força bruta. Eu respondia com precisão.

E então, havia a corrente mais profunda. Aquela que o avô de Elara Novak, Arthur, havia puxado sem saber, décadas atrás, mexendo em um vespeiro. As raízes da minha família eram profundas, quase pré-históricas, mais antigas do que o concreto derramado nesta cidade. Nós não estávamos apenas em "transporte e logística" porque isso construía torres bonitas e nos comprava carros luxuosos. Nós éramos donos disso porque significava que controlávamos o fluxo — de mercadorias, de informações, de tudo o que importava. Meus ancestrais construíram esse império, tijolo por tijolo, manchado de sangue, cada camada cimentada com visão e crueldade. E a facção Verona — era assim que os chamávamos, nunca em voz alta, sempre nas sombras — queria desmontá-lo, reduzi-lo a pó.

Eles agiam com uma paciência arrepiante, mais como uma doença infecciosa do que como um exército. Não declaravam guerra. Eles se infiltravam, corrompiam, tecendo teias de mentiras, camuflando seu veneno em fachadas legítimas. Seu objetivo não era apenas território ou dinheiro; era assumir o controle da própria narrativa de poder. Eles queriam reescrever a história, apagar o nome da minha família dos registros, nos cortar do futuro.

Arthur Novak. Ele não era um gângster, não no sentido vulgar das ruas. Era um homem com um paladar refinado para a arte e uma fome insaciável por procedência, por escavar a origem real das coisas. Meu tio-avô, um mestre do engano e da distração, enviou-o atrás de um conjunto de textos supostamente antigos, alegando serem sobre técnicas de preservação de arte. O que aquele velho não percebeu foi que esses textos continham referências codificadas, enterradas profundamente na baboseira inócua sobre pigmentos e pinceladas. Eles eram o mapa para a espinha dorsal financeira oculta da facção Verona — uma estrutura multigeracional de fundos escondidos e empresas de fachada, camuflada por trás de programas de intercâmbio cultural e fundações filantrópicas falsas.

Arthur, em sua meticulosidade obsessiva, não apenas adquiriu os textos. Ele os analisou. Ele quebrou as camadas iniciais da cifra. O acadêmico ingênuo. Pensando que estava descobrindo algum segredo acadêmico poeirento. Então, com uma ingenuidade típica e cegante, vendeu o que acreditava serem "anotações acadêmicas" para um comprador anônimo — um intermediário da facção Verona. Ele não sabia que tinha acabado de lhes entregar as chaves do reino, ajudando-os a identificar e proteger uma vulnerabilidade crítica dentro de seu próprio labirinto. Isso abriu uma brecha na nossa inteligência sobre eles, um ponto cego que lhes permitiu se consolidar, estender seu alcance venenoso de maneiras que não previmos, que nem sequer conseguimos ver.

Não foi um insulto pessoal. Foi um erro estratégico, uma mrda tática que custou à minha família anos de sangue, suor e poder de fogo para entender, para lutar, para recuperar o que perdemos. Então, sim, Arthur Novak acumulou uma dívida. Não de dinheiro. Pela interrupção. Por desequilibrar a balança de poder cuidadosa e brutal que construímos. Por dar vantagem a um inimigo que preferia nos esfaquear no escuro. E como Arthur Novak estava convenientemente indisponível para restituição, para pagamento na mesma moeda, a obrigação foi transferida. Sempre era. Era assim que o mundo funcionava. E Elara Novak estava prestes a aprender essa lição em primeira mão.

Minha análise preliminar de Elara Novak já a tinha deixado exposta: uma mente afiada, uma atenção quase patológica aos detalhes e uma habilidade bizarra de farejar autenticidade até nas falsificações mais bem feitas. Ela via as rachaduras, as dicas, os padrões que os outros descartavam como ruído de fundo. Ela via a verdadeira história, as mudanças sutis nas telas que sussurravam significados mais profundos. Os mesmos talentos que seu avô transformou em arma sem querer. Ela era a contramedida para a lábia da facção Verona, suas mentiras cuidadosamente construídas, suas narrativas falsas de legitimidade. Ela podia dissecar a "procedência" deles com precisão cirúrgica. Suas habilidades não eram apenas "úteis". Eram cruciais. Ela era um ativo, uma arma que eu estava prestes a adquirir.

O carro, um tubarão preto silencioso, fluiu suavemente para a entrada subterrânea da Thorne Tower, um monumento discreto e imponente de aço e vidro que perfurava o céu no distrito financeiro. Não era nosso único prédio, mas o que eu usava como centro de comando. A viagem de elevador foi rápida, silenciosa, como um caixão subindo para os céus.

Meu escritório. Não era um escritório; era uma sala de guerra. Minimalismo funcional, despido de qualquer coisa supérflua. Madeira escura e polida, aço frio, vidro inabalável. A única "arte" era um mapa maciço e intrincado das rotas de navegação globais cobrindo uma parede inteira, iluminado por baixo. Cada luz pulsante naquele mapa representava um ativo ativo — um navio carregado de carga, um centro de dados zumbindo com segredos, um centro financeiro sangrando lucros ou uma rede de inteligência crítica. Cada pulso valia milhões de dólares, ou centenas de vidas, ou o sussurro de uma manobra crítica.

Anton me seguiu, um fantasma de homem, carregando uma pequena maleta prateada isolada. "Café, Sr. Thorne. Preparado na hora. Do jeito que o senhor gosta."

"Obrigado, Anton." Respirei fundo, o cheiro rico e amargo do café preenchendo o ar. Um pequeno ritual. Um momento de foco antes de eu soltar os cães de guerra.

Caminhei até a tela curva e ampla na minha mesa, do tipo que costumava exibir feeds de mercado de ações, mas que agora mostrava uma série de pacotes de dados criptografados, linhas de código que contavam uma história muito mais perigosa. "Alguma notícia de Manila?"

Anton serviu meu café, preto como o pecado, forte o suficiente para acordar os mortos. "A autoridade portuária continua fazendo joguinhos, senhor. O primo de Dante Moretti está se mostrando resiliente. Alegando dificuldades técnicas com nossos manifestos de carga. Forjando papelada, atrasando embarques."

"Irritações menores", descartei, a voz fria e mortal enquanto tomava um gole lento da bebida escaldante. "Mas elas se acumulam. Ele está nos testando. Envie uma mensagem clara ao diretor do porto, não a Dante. Uma doação para sua instituição de caridade favorita, talvez. Ou, melhor ainda, uma denúncia anônima à comissão local de saúde e segurança sobre 'práticas de manuseio de carga abaixo do padrão' no cais de um concorrente. Deixe Manila lidar com Manila. Mantenha Moretti distraído, faça-o sangrar sem mostrar quem está girando a faca. Ele ainda acha que isso é uma briga de rua." Meus olhos se voltaram para o mapa global atrás de mim, calculando, movendo peças de xadrez. "Ele está prestes a aprender que isso é uma guerra. E a primeira lição é: não se meta com o que é meu."

"Entendido, senhor." Anton colocou a garrafa de café no suporte, precisamente, como uma máquina bem lubrificada.

"E os relatórios da iniciativa Verona?" perguntei, minha voz baixando, tornando-se afiada como uma lâmina. Esse era o verdadeiro jogo de xadrez, o que realmente importava.

Anton hesitou, um brilho passando por seus olhos geralmente indecifráveis. "Mais do mesmo, receio. A fachada deles, a 'Global Heritage Foundation', venceu a licitação para a repatriação de artefatos romanos. Publicamente, é aclamado como algum ato sagrado e de caridade. Particularmente, comprou-lhes acesso sem precedentes aos arquivos nacionais em Roma. E uma linha direta para o gabinete do Ministro da Cultura."

Era por isso que eu precisava de Elara Novak. A Global Heritage Foundation. Era uma obra-prima de mentira, camadas de baboseira acadêmica legítima e fachada filantrópica, camuflando uma operação projetada para controlar a própria história. Para inserir seu pessoal como "especialistas" em descobrir artefatos "perdidos" que sempre, sempre acabavam por apoiar sua versão distorcida da história. Arthur Novak foi feito de tolo, e suas notas de decifra
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